


Uma Maçã por Dia: Mitos e verdades sobre os alimentos que comemos, de autoria de Joe
Schwarcz. O objetivo consistiu em potencializar a compreensão conceitual acerca do conceito
de Substância Química. A estratégia de leitura interativa de TDC contemplou três aulas de
quatro  períodos  cada  e  foi  ministrada  pela  professora  pesquisadora,  acompanhada  pela
professora titular da turma. As práticas de leituras, tendo em vista potencializar a interação do
leitor  com o texto e  a  significação conceitual,  foram acompanhadas da fala  por  meio  da
mediação da professora, pelo uso de questionamentos (orais e escritos) e pela escrita síntese e
socialização dos licenciandos. Tais escolhas estão ancoradas na compreensão da importância
do uso de instrumentos que qualifiquem e potencializem o uso da linguagem em contexto
escolar. Esse processo se caracteriza como uma intervenção experimental e, com o aporte do
referencial  histórico-cultural,  os  resultados  foram  construídos  pelo  uso  da  Análise
Microgenética  (GÓES,  2000)  que  possibilitou  um  acompanhamento  mais  minucioso  do
processo pedagógico vivenciado. Os resultados nos forneceram indícios de apropriação dos
conceitos  estudados,  porém para que haja a significação  é necessário  que os  licenciandos
estabeleçam mais generalizações e sejam capazes de fazer uso desses conceitos em diferentes
espaços e situações e para tanto a atenção e a mediação do professor é fundamental (COLPO,
WENZEL, 2021) E, ainda foi possível identificar, o resgate de conceitos básicos da química,
que por meio da mediação da professora pesquisadora, auxiliaram os licenciandos a atingiram
novos níveis  de compreensão para  o  significado  de  Substância  Química,  o  que reforça  a
importância do uso da leitura interativa como potencializadora do processo de significação
conceitual na formação inicial de professores. 
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